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Pastoras para 1932 
* Alguem nos pede para 

dizer-mos duas coisas 
ssobre O que serão as in- 
eressantes festas dos 
pastores e pastorinhas no 
ano de 1982 a realisar 
em Caciá. 

Se 

Em virtude da comissão 
transata, ter deliberado em 
congilio particular propôr, 
como prezidente danova comis- 
são a organizar à Hm Exmo 
Senhor Juiz—Canselheiro Ma- 
nuel Nunes da Silva, apazen- 
tado do Supremo Tribunal, 

E sendo abordado, temida- 
mente por alguns dos comis- 
strios que expozeram em viva 
vz a Sua Ex, terem a lem- 
brança. de o nomear como 
prezidente das futuras festas 
tradicionais com a adoração 

dos trez reis Magos ao menino 
Deus, 

Sua Ex? aquiexcendo ao 

nosso udesideratumr não só 
fes-nos um cáro  fabor como 

tambem ao povo de Cacia que 

ao saber da bela nova, a recebe- 

ram com palmas e louvores 

que. se houviam de todos os 

cantos mais reconditos desta 

fraguezia, mostrando assim o 

povo o bom acolhimento com 

que receberam à nomeação 
de Sua Exº, correndo em 
massa juntement> com & comis- 

sã procedida da Tuna Cacien- 
ce— liga-se de passagem-—estz 

oprima, invairam a morada 

"de Sua Ex“ que em acto con- 
tinuo libertou as partis duma 

dependencia da sua ersa, em- 

tando em seguida a comissão 
dz qual o seu ilustre prezidente 
Henrique Marit Rodriçues da 
Costa, portador do Ramo 
prezideneial, o dapúz nas mãos 
de Sua Ex. Conselheiro Nunes 
da Sitva, que se fazia acompa- 
nhar de seu ilustre mano Dr, 
Florindo Nunes da Silva paroco 
d'esta fraguezia e doutros va- 
foras representativos na nossa 

Terra. 
Sua Ex. disse: coradeço o 

tetvos lembrado de minha pes- 
sot para presidir á comissão 
dos festejos das pastorinhas à 
realizar no ano de 1932, que 
para mim, é a festa mais inte- 
ressante debaix> duma certa 
religiazilade que se realisa na 
nosst freguezia, apezir que já 
pouco valão devido à mina 
anozentação, desponho sempre 
dessa pequena validad>, todo o 
povo da minha freguszia que 
s2 conipõe dos lugares di 
Quinta, Cacia, Sarrazola, Via- 
rinho e Povoa do Paço, que a 
todo; receberei sem distinção 
d> Classe, porque, sendo aqui 
a minha terra e terra dos 
meus pais com saudoza recor- 

“Vição, entrego a minha vida e 
minha alma ao progresso desta 
linda tarra e bem estar'do meu 
póva, que.é ali, no camiterio, 
onde jaz as cinzas dos meus 
pais, m her é filhos. 

O cessante prezidente em 
nome de comissão agradeceu 
às polavrasida Sua Ext o Snt, 
Cossclueiro, e - acrescentando 

  

que a comissão por ele prezi-lentrada à tuna que executou 

sa resolução por ser a mais lence, que. toi uma verdadeira 
viavel e a que mais garantia [novidade da jevem tuna, sendo 
oferece; porquanto Sua Ex* então oferecido por Sua Exa 
tem sido— como ninguem — [um «Porto P'honrar, vendo-se 
o verdadeiro patrono d'esta entre os numerosos convivas 
terra que é um brinquinho |muita animação que durou até 
exposta nas margens do lindo anoite; o mesmo acontecendo 
«Vougar, no vasto jardim aonde a maci- 

Terminada esta cerimonia|dade dançou ao som dos 
com dezuzado respeito, Sua | instrumentos tuniensas que' os 
Ex.* conduziu-nos a outra sala) rapazes faziam tremer as cordas 
contígua de maior porpoções, | debaixo dos seus dedos vigo- 

dida assim tinham tornado es-/pela primeira vez o hino Caei-| 

e logo enseguida, facultou -a!rozos com todo o afan, 

  

Elogiando a mulher 

À uma femenista 

  

Senhor Director dos 
«Ecos de Cacias. Como sou 
um assiduo leitor do seu 
conceituado Jornal tem-me 
despertado imensa atenção 
os artigos de D. Nuno e 
Argus, respeitantes ao «Vo- 
ta da mulher.» 

Mas não me desperta 
menos atenção, o artigo titu-, 
lado-— Resposta=-, assinado   
por (uma meuda feminista). 
Apreciei deveras êsse artigo 
2 O que mais me sensibilisou 
fol, qu: uma «feminista, 
meuda», soubesse tão agil-) 
meuyt>, defender o sexo a que 
pertence, Não tive o têma de 
só aprec'ar êsse artizo, mas 
tambem de o admirar, no 
quol me tornei um sincéro 
admirador da sur autora 
«Uma meuda femeaista». 

Para continuação d> as- 
tizo, devo declarar antes de! 
mais macia que não sou sutra- 
gista, -€, 8 tóss> "concedido 
o direito de botar às mu- 
iheres, elas porque são senti-i 
mentais, emfim, porque são! 
mulheres, seriam (com exce-! 
pções é claro) esmagados! 
pelos homens. Há muita) 
gomte que supõe o contrario 
que a mulher deve ocupar 
todos os meios de actividade 
que pertencem ao homem, 
Grande enganol.. 

Grando engano de muitas 
2 muitas mulheres e de 
muitos bomnens. Ja disse em 
outro artigo, que as mit 
lhares são mais sentimeata- 
listas do que os homeas; 
mas ainda que sejam” ixuais; 
ama que sejam iimizos; 
ainda que sejam diferentes 
psrante a luta e o trabalho, 
equivalem-se pelos destinos 
que | aucestralment os 
comandam. » 

O homem nas=2u para 
atingir o: genio e por isg 
sita acção tem tim caminho! 
próprio, A 
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A mulher que nasceu pa- 
ra o incomparavel dever da 
martenidade, equivale o ho- 
mem na sua senda de educa- 
idora dos corpos e das almas. 

Tenho lido em alguns 
jornais. tomo minhas as 
palavras d'uma dessas escri- 
toras e direi: «Para queé o| 
vóto? Ofer>ce-nos interesses, 
direitos? Não... Nós só 
devêmos estar no dia em que 
a politica governe consciente- 
mente um povo. De resto as 
mulher:s tam presentemente, 
já inumeros direitos e, se os 
homens se habituarem a 
respeitalos, elas de nada 
mais precisará, para ocupar 
o supremo lugar para que 
nasceu. À actividade da mu- 
lner tem já um campo vastis- 
simo de acções e, niom: 
parece, em, comum, que ela 
tenha alguma coisa a lucrár 
com o direito de votar». ... 

No meu ultimo artiga 
disse: Mas a grande superio- 
ridado da mulher a que 
poucos sabem dar valor... 
é a honestidade; a resistencia 
á tentação do homem, quan- 
do só o dever Ih'a impôs... 
A honra por dignidade. E 
hoj, mais algumas afirma 
ções farei a êsse raspeito 
ainda que mórbidos de atri- 
butos literírios, mas grandes 
pelos sintâmas d: alma que 
encerra—Sou um . eterno 
namorado da mulher. Admi- 
ro-a!.. desde a sua graça e 
flexivel ao cumulo do seu 
a:+ôr, Não direi, porem como 

o voluvel e fulomante posta 
Olávo Bilac: «Eu tenho ama- 
d> tanto e não conheço 0| 
amôr!, ..pois só quem ama, 
pod tar ouvido... capaz 
será, de ouvir e de entender | 
as estrelasm. .« 

A mulher apareceu na 
o lado do homem. 

esposa, Wmã, ou)    

  

  

filha, ela é através das idades 
dos costumes. e das religiões 
a companheira adoravel de 
todos nós. Tenho lido algu- 
mas das melhores óbras dos 
mais celebres escritores de 
todo o Mundo, e aquasi to- 
dos tem o mesmo pensa- 
mento, O homem sem a my- 
lher será como a terra sem 
Sol; um. fantasma sombrio. 

Teriam modificado o seu 
juizo ? Teriam alterado o seu 
critério? Teriam conseguido 
o seu pensamento? Não!.. 
positivamente não. O cami- 
nho dos anos e o Semulo 
das ilusões não conseguiram, 
nem conseguem inverter-lhe 
a perspectiva. 

E sem constestação pos- 
sivel são os poetas e os ro- 
mancistas os homens que 
mais querem á mulher!... 

Por elas escrevem sem- 
pre as suas melhores obras, 
os seus melhotes poemas da 
vida; por elas aumentam a 
sua ternura de artista na 
ância da perfeição; por elas 
soirem, desesperam, colhem- 
se de gloria e de cabelos 
arancos; por elas queimam 
as batentes energias, lutam, 
tubereolisam-se. e morrem. 
Pertence-lhes sem lisonja a 
palma do martirio, 

Garret, Camilo, Soares 
de Passos, João de Lemos; 
Joio d> Deus, ete, foram 
sem duvida, paladinos ilus- 
tres do amôr. A mulher 
mereceu-lhes como o Sol, a 
Lua, as estrelas, um religioso 
afecto, uma atenção especial 
as melhores horas da-exis- 
tencia das suas almas irbrotis. 
Da vida ileal passam a vida 
ral; e do idilio—quantas 
vezes! á trazédia. 

Eu, sou bastant> novo, e 
já conheci o amôr!.. e, ain- 
la hoj: o venéro naquela 
davoção sincera, feita duma 
ternura sem par e dum amôr 
sem limites. ,. 

Mulheres! ,Sois vós o 
clarão bendito que nos ajudas 
a percorrer Dbresza travessia 
da existencia !!.. 

E, ao terminar este meu 

  

Farmacia em: 

Angeja 

Encontra-se: de novo: aberta 
4 furmacia de Angeja desde o 
dia 1 do corrente, estando á 
sua frente o habil « antigo far- 
macentico, Snr.. Inacio: Joaquim, 
da Costa | Restalho, onde o 
publico pede encontrar a boa 
manipulação de todes os medica- 
mentos com escropulosa escolha 
de productos das melhores 
qualidades. 

Muito nos rigosiiamos com 
D reabertura da farmacia e os 
melhores votos fazemos pela 
sua prosper.dade, pois -« jalta 
duma farmacia nesta localidade, 
como em qualquer quta, cousa 
sempre grande fuuldade á 
população. 

Angeju, 3-2-034 
E: 

  

Anspecígen enfase 

Como aqui já o dissemos, 
realisousse no domingo p. p. 
o enlace matrimonial do nossa. 
bom amigo é assipante sr. 
Manuel Augusto: Dias.d'Oliveira 
com a menina Victoria, Dias 
Preirinha, 

A poz o seu enlace, foi 
oferecido um lauto jantar, em 
casa do noivo ao qual assistio 
todos os seus convivas dos: 
quais destaquemos os nossos 
bons amigos e assinantes srs. 
Serafim Simões Peixinho e sua 
esposa Ext Sr D. Beatriz 
Ferreira Peixinho, grandes 
proprietarios na Ribate'io; Al- 
berto Augusto Dias d Oliveira, 
industrial de Pauificação em 
Cascais, cujos estes vieram 
expressamente para este fim, 
Ana Preinha, Rosa Marque 
Carvalhala, Antonio Marques 
da Cunha e esposa, Maria Fa- 
malha, Ana Rosa Ramalha, 
Joana Nunes Marques, Muria 
Dias d'QOliveira e tespectiva 
familia da casa 

Viasse na Corbine, certas 
de alto valor cujas. davam um 
realce a toda a assistencia; tais 
como, um relogio, um serviço 
de louca, e uma colcha de 
sêda, alem destas havia ofertas. 
de muitos e variados gostos. 

Aqui endireçamos aqs noi- 
vos, as nossas mais ardentes; 
felisitações, de que ambos são 
dionos;  desejando-lhes um 
porvir dé felicidades” 

=+Dizem-nos qua aqti nº 
Quinta, apesir do logar ser 
pequenino, ainda andem mais 

  

  

  

  
artigo ponho ferverosament: |trez casorio; na forja; a ser 
os olhas: nas palavras do como dzem, o que nos pre- 
comprassivo Julio Diniz. |cisamos é de progresso, 
Mulheres são estas nascidas | 
para serem esposas, mães. ..| 
qu: é o mesmo dizer -Nas-| 
cidas para serem mulheres. 

Avante mocidade, o tempo 
(falta. 
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age, GAR, 0 selo anti-fuhereulos) 
Aveiro, 25-1-931 

Chick 

O et 
Wisado pela comissão de 

Ag 

  

Se quereis defender a vigia de 
vossos filhos auxiliat à luta con-   

   

  

tra a tuberculose, afixando na 
correspondência o selo anti- 
tub-rentoszo, dt venda em varias » 

1EaSas, conTercials.



  

ACIA 
  

ei da sua respostá, 
mas se V. julga que me con- 

  

Com ique então V. as- 
segura que cérebro femenino 
Pesa menos 200 gramas do 
que O masculino. - 

Isso não quer dizer nada 
a mulher sempre pesou me- 

) 

nos que 6 homem, por isso) 
é natural que a cabeça tam- 
bem seja mais leve. 

Transcrevo: «A maior ou 
menor inteligencia do sér 
humano está na razio dirscta 
da profundidad», das salien- 
cias ve da quantidade de 
circanvoluções da cérebro. 
Assim no homem de génio, 
no sábio, estas circunvolu- 
ções estão mais desenvolvi. 
das bem como o sem corpo 
caloso, que é a porção do 
etcéfalo onde se encontra a 
séde do pensamento; no 
idiota, no cretino, a super- 
ficie cerebral quasi lisa». De 
acordo mas com as milheres 
sucede à mesma coisa, s2a 
mulher é sabia ou simples- 
mente inteligente om tantas. 
circunvoluções cano o ho- 
Mem nas mesnas condições. 
Disse mantenho e tepito: q 
mulher é tão intolisent? como 
O homem, diga V. o que dis- 
ser. À sua tese foi muito 
bem. defendida, mas. “isso 

a 

  tudo é teoria que é sempre 
destruida pela prática. 

Continua V. dizendo que 
a Natureza não estabelsceu 
egualdade corpória entre os 
dois sexos; isso é verdade 
mas nada nos impede de 
Teagir, não foram tambem 
dadas à Humanidade fra- 
quezas morais das quais ela 
deve triunfar? O que é que 
nos impede então de vencer! 
uma pequena inferiorida-te 
fisica ? de | 

Se 0 sexo fraco “hoje 
trabalha para seu sustento, a 
culpa é do sexo forte, por- 
que êls celcan do o cavalhei-| 
HisiãO legado pelos. antspas 
sados, abuzau da fraqueza 
femenina, a milher entio 
vendo-se - sem protector, 
protezeú-se a si propria. Sej 
o homem tivesse abandona lo, 
os seus instinctos animais, a! 
mulher teria “conservado 2] 
sua frazitidado tio encanta! 
dorss mas temas que destia- 
guir isto: femenismo não é! 
masemlinização, é a mulher' 
pua se instruir para traba- 
lhar “deverá conservar a sua 
beleza e nunca, tomar os 
Casilegantes hábitos mascu- 
linos. : 

“Para V. ver que eu tenho 
razão vou citar-lho dois 
oxendlos: «Supoahamos que 

    

  

V. quer casar-se, Depois dv, 
muito procurar encontra inas 
raparigas que lhes apradam. 

“A primeira tem uma inter 
g2rcia meliogre, diz mia, 
duzia de palavras de francês, 
toca horrivelmonte piano 

    

  
A daqui 

  

A D. NUNO 
É a 

saja meias na perfei cio dé 

"À outra candidata é à 
Ntitese da primeira, muito 

instruida discute. com qual- 
quer pessoa sôbre todos os 
assuntos sem alectações 
ridiculas; apenas tem um 
defeito: os trabalhos casos 
são para ela um mistério. 

V. dpois de muito ana- 
lisar opta pela primeira ra- 
pariga, casam e nos primei. 
Tos tempos são felizes, mas 
depois de um ano pouco 
mais ou menos V. está 
chatiadissimo,» a sua mt 
Iher todas as noites imariavel- 
mente falarlheha da ma- 
neta como fez para o jantar 
corta omelvtts qure finesber- 
des,» da vantajem que ha 
em comprar carne sem osso 
ou com osso, «do preço das 
criadas.» da lavagem da 

, L cosinheira emérita. venceu estâmuito enganado. ie 

roupa ete etc, Como ela não 
isab> falar de mais nada V. 
tem que gramar estas con- 
versas tão interessantes como 
saborosas. . - No fim do ano 
e meio tem dois recursos: o 
divorcio ou.o adulterio, 

Ora V. não. concorda 
que se tivesse casado com a 
segunda seria muito mais 
feliz? Ela com a vinda do 
primeiro bébé ter-sa-hia logo 
adaptado aos deveres domés- 
ticas e como ela é instruida 
e inteligente, V.. teria ao 
serão agradaveis conversas e 
não precisava de saír para 
expor as suas idejas.» 

Já lhe citei dois exemplos 
A mulher moderna é aquela 
que com egual perícia conduz 
o automovel, Liz conferencias 
e reménia as peúgas do 
marido. 

Não ha nal 
felividade conjt 
desimialda 

a'peot para a 
gal do que a 

dº de nistrucção, 

se eu não lhe disse a ver- 
dade... 

A NEOPOLIS 

Eutanbem tio seu ar- 
tigo, mas descanee que não 
foi “a sta destreza que mé 
desnertou a ateáção. V. 
chamou-me 
palavra pr 
ic; 

law lay ecisa de uma recti- 

diferente. Seeu-escravo para 
os. «Ecos, de, Cacias não é 
p mens interassos pes 
soais, é pela mulher em geral, 
perceber 

No tempo d: J. Cristo 

     3 pes- 

inão havia nem automoveis, 
nem aviões, nem comboios, 
nem stbmarinos, nem' “easas 
com. dezenas de andares: 
isto chama-se o prograsso: 
se tudo progredia - porque: 
havia a mulher de ficar 
parada? Nºsse tempo “os 
homens trabalhavam em ca- 
Sa, passou os ho- 
mens mordesnizaram-se, e as 
mulhares. .. Tambem. 

E. tudo quanto há 
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reburizase “quando algum 
rapaz Me di te à palavra; 
mas em e ENRAÇÃO pas: mais. lósgicoy deixei 

Ibem as conheço. 

a uns tempos verá. 

bipilHosa e essa] 

ação. Não sot orgulhosa, |. 
tenho amor-proprio o que ga 

ECOS DE C 
orem 

Sagradas Letras-que eu tam- 

A ARGUS 

Aprenda se não sabe.que | 
esta frase: «Q% Meuda meta 
a viola no, saco e não torne 
a dizer tolices dêsse quilate; 
não se diz a uma Sezhora, 
mesmo Meuda, mesmo fem 
nista. 

V. então acha que eu 
digo tolices, podia ter-me 
respondido com um bocadi 
nho mais de delicadeza, o 
que V. naturalmente não 
pensou é que eu podia ter 
de si a mesma opinião. 

Não tenho as aspirações 
que diz, a carreira politica 

  

Um dio amei! Mas 
Como até ai, eu 
Se emrso 
M: 

q foi um amor tam louco, Ê JAM tinha Sentido; CU SO julgava que amar era bem pouco alor foi o amôr que então tinha nascido ! 1 

Nate ha: É de que fizese transtornar Supremo ideal, essa loucura, rejusindo sobre almas para amar As deiitava, tornando a vida pura ! 

    

Mas quê?! Com espanto acordo alvoroçado, 2 mente 4 q perdura o que hei sonhado, Foi tedo um Sonho, una tam Cruel visão. 

  

+ 

  

E quena vidr sô ama quem sofrer,   não me seduz; mas descanc: 
que não lhe jarei sombra. 

V. troça por eu dizar que 
a mulher é superior. E supe- 
rior, é sim senhor, até na 
boa educação. Depois de eu 
ter lido, bastantes artigos 
Seus contra o femenismo 
respondi delicadamente o que 
não aconteceu consigo: 

Acha V. que será umi| 
calamidade a Mulher ter 
eguais direitos políticos ? 

As revoluções do Brazil, 

É dôr enorme, mais não pode haver, Mas que sempre se aconchega ao coração!!! 
Porto, Fevereiro de 1931 

x CARLOS REIS 

Necrclogia Eduardo da Silva G 
Afonso Fernandes, | drigues Gomes, 

Tratou do funeral a a renci “Carvalho Braricor de Meir, “A? toda a familia enlntada o “Ecos de Cacian apresenta os 

aspar, João ' 
José Ro- Com conforme aqui já o dissemos faleceu no dia 28 do Pp. P. em Aveiro, à Exma Syu D. Maria Nunes Freire Quares- Ma, Com. linda a idade de 78   da Espanha, da Russia foram 

por mulheres? Por homens, 
não é verdade? E à Grande 
Guerra idem. 

Está então provado que 
9 sexo masculino podé fazer 
asneiras coisa que V. nem 
por sombras pensa, 

Quando a mulher tiver 
eguais direiros politicos tor- 
naremos a ialar e de nós 
dois será V. quem tera de 
ter paciencia. 

  
Uma meúa femenista 

ad 

decada DE ET 

tura do 
«ECOS DE CACIA”     

  

Pagamento adirntado e na 

| 
20800 | 
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& fazer aicos 
105. Jorça    

  

PEDIMOS 

Ãos sis, | assinantes que 
quando haja uma transferen- 
cia' de morada, nos avisem 
por um. simples postal indi- 
cando-nos sempre o seu Ny 
para assim nunca deixarem 
de receber os. Evos de Caciz 
integralmente. 

Egualmente pedimos a 
todos, para que cada as 
sinânte consiga outro, no! 
que dá uma prova de amigo 
dos E20; de Cosia, e desta 
Era, oque muito Reta lico 

  

        ! 

provocadas por homens ou/ D 

Preço de Assina- 

   

IM 

A seu ie anos viuva de Manuel José “8 sentidos pezames. Caetano; é mana da Exma “Sra 2 t |. 
í 

E Augusta, Nunes da Silva "ernandes, 
i À instinta cera mãe da Exma Avisamos Sr* D. Benilde N, F. naresma 

mui digna profasão Sie Ee mo colaboradores de 
Porto; Artur Nunes É Quares. | UU. toda à correspondencia, com destino a Publicação deve, Ser-nos entregue até ao sabado Caso contrário, fica retardada para 0 n.º seguinte. 

ma, Alberto Nunes F. Quares- ma Dig Manjor de infantaria, e atualmente Governador de an Onde Nr E ; Deo Ra Lola Ficam alguns escritos por Quarestha; Manuel Nunes F//"ºs chegarem tarde, e outros Quaresma. “| que ainda hoje não tiveram vez; mas tudo há-de 
Que nos de 

autores. 

vira lume. 
Sculpem os seus 

  O seu. funeral que se rea- lisou no dia seguinte agui em Caciar foi uma verdadeira e, 
nitestação de pesar Ercorporan- do-se no mesmo um sem No] de amigos que actâmilix enla- 
tada agi ndo o fereto 

O, até Cacia 
nete dos Bombeiros! GO. Foeaguina ta da nossa Fr i 

Canduziw a chave do caixão Ex Se, Conselheiro, Dr. ianvel Nunes da Silva, Fazen- do-se acompanhar du is cároas de flores 
As sapuintes dec 

; à Iufindas d 
rdo, 

A Redacção 

peca si 

COMBOIOS EM CACIA 

  

   

          

  

Novo horario acomeçar 
àm 5 de Fevereiro de 19317. 

  

Para o Norte: 
7,18 tOrdinario) 

11,09 (Ordinário) 
1348 
17,15 

  

            

   

   
AT 

” e 

» A NOSSA 

   Encorporando-se do paraço t% nossa irepuezia assim cg 
as Iusiguas da mes 

Para o Sul 

    

    
&11 (Ordinario) 

  

      

  

   

Cousutuira 10,31. n sjda sectinte forma: 12,54 (Ordinari 
q : rdinario 1º= Antônio, Simões Dias | 15 57 ; ) de Carvalho, Alfredo Núnes da E 079 ar rud Silva, Alíredo Pereira de Ba 19,12 (Ordinario) tos, Manuel Simões Carrelo 21,22 (Ordinvio) Janio 

  

“=Hentig 
ta, Joaquim gues Gomes, | 

tel, Caetano Valente, Mas, 
Nuel Lourenço. 

30-Emilio de Pinho, Ma-| 
nuel Rodrigues Calaiate, João no Simões Ferreira, José Marques | 
Damião, 

4º—José André Travesso,| 
Manuel Simões d'Azevedo, João | Dias Quaresmo, José Rodri- Bio, .Junguer, joão Nunes gues d'Oliveira. [Araujo Junior, Carta de 3.º—losé, Simões Carrelo, | ms grafias de ; inão Pereira Duarte, Antonio | Mitadaços etc. À todos desculpem: da Silva, José da Silva Pinto, [D2Zunos que nos 6. Alfrédo Consiancia | fudo sirá no proximo N.º, Toão Gonçalves Freire, Antonio | 
Ferreiza. da Costa, Manuel 

i que ; 

mem 
     

    

Por Falta de esprço 

Ficanos para o prox; no 
a segninte colaboração: 

Silvivs, Amandio José Mar- 
ques, Novo Correspondente, 

    

  

Afonso Rezende do Corva- 
  

  

   
   

  

Quereis Cartões de visita 
vinde 5 Tipograf a 

Cacienses 

  

  

t 
       

  

  
“nes Quaresma 

. v 

   



    

Comissão das festas 

zação dos festejos das 
pastorinhas da ireguezia 
de Cacia nos anos de 
1921-1932 a realizar em 
6 de Janeiro proximo. 

x 

Prezidente — Conselheiro 
Manuel "Nunes da Silva. 

Tezoureiro-—-Manuel Euzes 
bio Pereira. ; 

Secretario—Adelino Nunes 
Teixeira. 

VOGAIS 
. 

Quintã de Loureiro 

José Marque Damião. ; 
Manuel Maria Nunes Teixei- 

ra 
. Manuel Simões Caetano. 

CACIA 

Manuel Simões Carrelo. 
Antonio Gonçalves Nunes. 

“José Maria Botas. 
vão Pereira Duarte. 

-Manuel Rodrigues Mendes. 
José Rodrigues &Olveira, - 

SARRAZOLA 

“Henrique Maria Rodrigues 
da Costa. 

Alberto d'Azevedo. 
João Simões Costa. 
Mandel Simões Dias Cons- 

tantino. 
Carlos Valente Conde, 

VILARINHO 

inteiro! Manuel Teixeira Car 
Mandel Sede gira. 
Antonio Gonçalves de Sou- 

za. 
“POVOA DO PAÇO 

Jos* Dias dos Santos. 
Antonio Atonso Barbosa. 
José Simões Costa, 

- 

  

a 

Imvortancir aparada na ven-| 
da dis ofertas no ano: corrente 
1993330 d'snezas que se ti- 
geram 440;39 saldo escudos 
1.458300 

AQuantia estn que vai ser 
depozitada na/ Caixa Geral de! 
apázitos junta à do ano de 

1930, 

Carlos V. Coud* 

mc tr penar 

Anxlio quê “dedicados 
amigos ct eta prot) 
do R0OS DE CaACiA: 

TRANSPORTE 60350 

Do noso Colaborador da 

Quinta do Gato ago ». pona linda Vila de Estar- 
Manuel Marques Dias Ra) reja-o baptisado de uma! 

Manel Vitente 4800 | crianca do “sexo masculino, 
. = elhinho « E E So sis Eilhinho do nosso ham amiso 

Os nossos agradecimentos 
à quem assim procede, 

  

... 

eásis 
Mercado semanal E Estar 

reja 

&! 

Milho b, nacional (00,1) 14500 

Comissão para a organi-|. 

(nagfito que 

“Incendio 
No dia 23-24 p. p. pelas 

primeiras horas da manhã 
manifestou-se incendio num 
palheiro de José M. R. Pardi- 
nha que servem de armazem 
de palha e erva para sustento 
de seus gados, e tambem as- 
sim, dar guarida a pobres que 
se derijam áquele grande pro- 
prietario pedindo-lhe licença 
para pernoitar quando “passam 
por esta freguezia, Ontem, nes- 
tas condições, apareceu-lhe 
um amola teaouras c navalhas 
pedindo-lhe aquele favor ao 
qual o Sur. Pardinhaaquiescau 
da melhor vontade conforme 
O seu magnanimo coração 
que é dotado de grande sensi- 
bilidade; sendo a-causa do in- 
cendio, filha da magnidade que 
O sr. Pardinha pessui porguan- 
to se não fôsse aquela bondade 
o sr. Pardinha não teria dado 
licença, para o tal amíla tesou- 
ras ficar em sua casa, visto que 
9 «homenzifho» apresentou-se- 
lhe verdadeiramente embria- 
gados. 

Em seguida foi-lhe indicado 
um dos-tais palheiros do sr. 
Parditha, e, uma vez o hoinem 
instalado no seu aposento fófo 

cia, tóca de fazer um cigarro e 
dormir a sono solto, e, como 
estava embreagado. Portanto 
fóra do alcance de medir as 
consequencias deita para cima 
da sui Tófa cama o cigárro ain- 
da quasi por fumar e daí deu 
o resultado que develirou da 
sua leviandade e embriagues, 
pegar o morrão do cigasro ao 
cobertor que o cobria e res 
petiva palha, Dado o alirme 
pelo Preslouí 
o'cobertor, sem o honst e sem 
dois guardas chuvas, correram 
imediatamente ao local do in- 
cendio bandos de ponulares 
mitnidos de Baldes Canêcor, e 
todos os outros uencilios que 
estava ão seu alcance para 
53: terminar com o mesmo 
quesji ameacava a propagar-se 
a outros palúeiros, e corraes 
chios de gado, i 

- Foi chamado pelo telegrato 
os Bombeiros de Aveiro, cujos 
apareceram imediatamente, não 
sendo preciso o emprego do 

| seu material, dado 4 coragem 
que o noss» pavo empregou 
para q instenção do mesmo, 

Qonte bravia, “que tivemos 
ocasião de ali apressiar, til era 

    

  

ja coragem com quese lançaram 

pra vo- incendio para assim 
tvibitemos de hoje resistármos 
moi alpum precalça. 

O prejuizo, ioi deminato: 
atendendo ao pronto, socorro 
pupular, ) 

DA 

  

Bavtisado 

Realisóu-se no dia 27 do 

  

  

s [= industrial do Panificação 
Imaquela Vila sr Joaquim 
Marques Afonso, e dz Capi 
toltax Fesstra do Matos, O 

remedet o name 
da José Maria, foi sau padri- 
nho 0 nosso veihdenizo e 
industria! de Panificação em 
Espinho, e assinante do 

   

  

  
    

   

  

quea altura da palha lhe ofere-: 

do qui fico sen! 

ECOS DE CACIA 

EDOS DA SUBIDADE 

ESTADAS 

X Esteve em Cacia no 
domingo p. p. em visita a toda 
a sua fâmilia o nosso bom 
amigo e assinante sr. Mantel 
Rodrigues Cristino, mui digno 
industrial nas Caldas da Rai- 
nha. 

>< Egualmente se encontra 
am Cacia o nosso bom amigo 
e assinante sr, Manuel Lourenço 
Costa, e José Maria da Silva 
Matos. 

XX E encontra-se já Irá duas 
semanas entre nós vindo dali, 
Figueira da Foz, o nosso bom 
anigo, e assinante do «Ecos de 
Caciap sr.” João Francisco 
Teixeira e seu filho a onde € 
mui digno proprietario de Pa- 
nilicação. 

Aqui cumprimentamos os 
nossos bons amigos. 

> Esteve entre nós: no 
comingo p. p. o nosso bom 
amigo e assinante sr. Josê Dias 
Marques Junior, queda Mala 
Posta, veiu em visita a sua 
familia, 

>» Estiveram em nossa 
redacção os nossos bons an igos 
e assinantes srs. Urbino Nunes 
de Pinho, Manuel Marques Dias 
Carlos da Siiva, Carlos Valente 
Conde; Alberto de Azevedo, 
Serafim Simões Peixinho, Ma- 
nuel Gonçalves Junior. 

X Vindo de Espinho, a 
onde são industriais de Panifi- 
vação, estiveram em Cacia, no 
dia 5 em visita a suas Jamilias, 
os nossos bons amigos e as- 
sinantes srs, Manuel Nunes da 
Silva, e Joaguim da Silva Ma- 
tos, 

Felicitamos os bons amigos. 
»x Vindo de Lisboa, a onde 

é mui digno inousirinhde-Pani- 
ticação, esti entre nús. apenas 
nor ulguns dias, acompanhado 
de sua esposa o nosso hom 
amigo e assinante sr. Manuel 
Valente; culo nos deu a honra 
da sua, visita; agradecendo nós 
a diferença que tive para os 
«Ecos deçCatian 

RETIRADAS 

    

> Retiro para Monte-Mor 
o-Velho o nosso amigo e as- 
ainante sr. Urbino Nunes de 
Pinho, Que tivesse boa viajem. 

x Retiratt-se para a Me:- 
tbaday O nosso” hom amigo e 
arsinante er. Francisco Simões 
Tavares. Boa viagem, 

< Fesmlmeênte se reiirou 
para Sotubal, a onde tomou de 
trespasse uma das melhores 
Padarias da localidade, o nosso 
bom amigo e assinante sr. 
Manuel Rodrigues Ventura, 

Aqui lhe desejamos um 
futuro cheio de todas as pros- 
neridades pára a sua Padaria, 
de que o nosso bom amigo é 
digão. E 

x Retirou-se de entre nés 
nara a. Figueira da-Foz, por 
algum tempo a família do nos- 
só assinante sr, Manuel Frau- 
cisco Teixeira; que ali vão pas- 
sar à eprea frigiadissima, 

Agid, lhes es 
voltem muito em t 

DOEN 

>» Encontra-se hastante do- 
ente e retido no leito o tiossa 
hom amigo sr, Manael Nunes, 
Teixeira, cujo tem: sido tra- 
tado pelos Ex. Srs, Drs, To- 
maz A Aquitto e Breda, B. 

Fazemos votos pelas suas 

      

    

  

  
       

            

   

    

Trigo . us o, 4 20500) UFOs da Caciar, sr. José esa qa ttdade se encontra 
nteio mo TS00 Maria da Silva Matos, [hasanie doente um Hihinho do branco » — 26800] an , acta! SER ONES RAR 

Fe E amido . o 20500) Não só ao pecen-nascido,n Dom capa o Mistica » 16500 Como “a seis pais, agi th2 j>T. Manuel qui Ro 
ate Tod nsana | s2am nasas jolici AM 103 om t 

Ri o tara iroh 26509, Cadir sem > o E pedal “ frestabe ag filhinha 
Eu PRE: à Spa QUe O MEME uns rô Martins 

Ovos pda; O ano Jus “aja pESMperad” | Simões, 

+ 

NOVOS AMIGOS DO: «ECOS 
DE CACIAr 

> Deram-nos as. suas as» 
sinaturas os srs. Joaquim Mar» 
ques di Silva, Joaquim Simões 
Birrento, Antonio dos Santos 
Barbosa, Urbino Nunes de 
Pinho, Ventura Nunes de Bas- 
tos. 

x Por lapso aqui deixamos 

da sua retirada do nosso bom 
amigo e assinante:sr, Clemente 
A. dos Santos, para à Figueira 
da Foz, à onde é empregado de 
Panificação; que tivesse boa 
viagem, e que tudo lhe corra 
como seti desejo; desculpando- 
nos o mesmo, pela nossa falta 
involuntaria, E 

ANOS 

> Completa, 5 risonhas 
primaveras no dia 16 do cor- 

amigo e assinante: sr. Manue, 
Rodrigues Gomes, . industria; 
de Panificação em Ovar. 

Aqui endireçamos as nossas 
felicitações não só ao anivers- 
sariaunte, como a seus pais. 

  

Avisa mos 

Os nossos conterraneos 
e não conterraneos a quem 
tomamos a liberdade de en- 
viar os ECOS DE CACIA 
que caso não “o devolvam, 
os consideramos assinantes. 

AVISO 
PARA COBRANÇA 

  

Vimos avisar todos os nos- 
sos assinantes de qua vamos 
começar q fazer a cobrança Go 
1.º semestre à todos quantos 
ginda o não fizeram pessoal- 
mente razão porque equi pedi- 
mos para que nos enviem as 
suas importuncias em valer qu 
carta registada eviiando coma 

  

aseudo, para desp (lg co 
brança por intermedio do cor- 
retos 

  

nunto peahoradamente. 
A todos es nosso bons ami 

gos pedimos a suu atenção, por- 
Que, COMO savem, um jornal a 

on certa prote 
quanto ele ? podre. 

À todos quantos pertencem 
á frmitia do ECOS DE CA- 
CIA, nôs 

10, denais 

| 

  

   

       

  

     
dasdez"s que uma empresa des- 
tas acarreta. 

  

Padaria 
- 

bem montada, motivo » do 
seu. propútario- não poder 
estar à testa. 

Para traizr com o mestno 
João Lourenço Costa; Rua 

    

  Cornel Galhardo Nº 25 
Ovar, et 

e 

Assiner o de 

   jOacia é dar w 

ide dudica 

x 

Net pr Vvs 

e esta tor    
   
te» 

  

PSRtrmos, pos à su k| 

rente o filhinho do rosso bom | 

Correspondencia 
4 

BONSUDESSO 30 

aÃ GRIPE» 

==(rassa com bastante in 
tensidade nesta localidade à 
epidemia da pripe, que está 
tomando, propoções assusta- - : j no | doras, não só pelas compli- de dar na sua altura à noticia | cações que está tomando, mas 
ainda pelo modo como se está 
alistrando, pois há aqui al- 
gumas dezenas de pessoas 
gravemente atacadas. 

Apropesito Gisto lêmos há 
Ci"s no «Jar eiror alyuns sonse- 
lhos do sr. dr. Kicardo Jorge, 
e que nós deseja a-mos “trans- 
Crever ma intrejgu, aos nossos 
leitores, mas devido ú grance 
falta de espaço, passemos à 
t anserever com a devida vénia 
à parte que diz mais importa= 
te. ' 

«Quem: poder, fuja dos 
contactos perígos do semelhan- 
te e ponha de lado a obra de 
mesericordia do visitar os in- 
fermos. Evite arreiccimentos 
e resguarde-se por exempio 
das correntes de ar, ete ctc.» 

É nós aconselhamos cui- 
dado, muito euicado com a 
grir 

==Encontra-se has 
ente o nosso jovial 

   

    

   
mig 

Maruel de Matos Ferreira. 
E* seu medico ossistente o 

sr. dr, Ernesto Nures de Paiva, 
  Fazemos voos 

prouto restabelecime: 
— Vambem tem estado bas- 

tante aticado com a gripe o 
correstondente do de 
Cacia.» 

—Vão fa Fastante adean- 
tados os trabalhvs do levarta- 
mento da escola, que deverá 
ficar coueluida em Abril 
proximo, 

peio seu 

   

  

nÊ 

  

M. M. Pereira 

  

Farmacia Alves 

ANGEJA   todos savem o cumento de à! conticas 
| 

| 
À alguns que já nos paga Pr odutos ! 

ram, aqui vícnos agradecer nacionais como estrangeiros 

Ip 
| 

ELO Regonts» Ely 

| Antonio Simões 
] 
| 

| 

| 

  

| 
| 

| 

| 
| 

Especialidades 
nacionais 

farmax 
estran- 

gairas, 

Grande quinidade de 
quimicos, tanto 

drogas de toda a especie e 
principais acessorios, 

Execução: rapida e. per- 
principiar comp o nosso precisa | feita em todo o-receituario. 

  

Banda Musinal Augagense 
Aujeir 

A direcção desta participa 
ao publico e aos Senhores 
prordomos de coafrarias que 
sa encontra novamente orga- 

  
  

Pin'sada a musica desta terra, 
onde está apta para todo 

Trespassa-se uma Pagaria | S2rviço, 
DIRECÇÃO 

  

o Fons 
tóura de Lina, O tesoureiro: 

Pinto, O 
saeretario: Armando Fantau- 

ta de Lima. 

Ce 

ANUNCIOS 

Chamamos 

nossos leitor 
2 atenção dos 

* parsos an cucios 

paisigçãos “sa 

  

Quarta 
    

 



ECOS DE CACIA * 

Hotel! Avenida e Restaurante 

DE b. 

necedor de cal 

     
  

CALÇAI 
  

Manoel KR. Barbosa 

Gacia Quintã 
.   

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos e'for- 

“PORTUGAL, 

  

Cambio 

" 

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurante tem por devisa de bem | hau para es |servr os «>us estimados clientes, sendo por isso q que 

    

  

      

BRUNO DA ROCHA os mais barato vende. o E CACIA | E ceio e RR orosk limpesa nos seus quartos» 2 E FEZ N | ecomenda-se peles bons vinhos branco = E EDIR A RE a se 

o ad <L tintos. E 

OQ a LJ é : Et us avresnt . . 

o É =X Vermilugc Las iba o que apres-nta sempre o melhor e mais variado 
8 à E. € ti mug ] X | peixe, e com especialidade para CALDEIRADA, 
a : = ivo Luzitano au “A Ginginha de Lisbor tambem aqui se vender sendo por 
g g Ff E E A : (Eus um aperitivo estomacal e o maior reagente contra q 

22 | «  &! Este medicamento abso-| She. f: 

ug | | O | |lutamente inofensivo, quer JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 
Ed A Ez & lem creanças, mesmo de 
ES BO & tema edade, quer em adul Aid 

Se mitos, dum eleito seguro LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 
EE El : a a ? Ss = a |º rapido na exgulsão des-. - 
us vermes intestinaes, bem co- Ta uy Cu E AE AR! mera 
SE A emo na destruição dos ger-| A, O > , J 3 LautC EC > 

e = & |mens que as reproduzem. | E 
É ; 
Da S — . ABEL GONÇALVES, com moagens de milho, a õ proximo do Passo de Nivel de Esgueira, previne por este 

fee 3 QUERDES EM meio o no de que já chegaram os aparelhos para o 2 descasque de arroz; estado pois habilitado a de 
g < BOM CONSELHO ? PDR NUR A RAMO q CoscAscas g qualquer porção, ás segundas e quintas-feiras durante toda 

o dia. so DA pat : 
Perfeição e mocidade de preços 
  

Farmacia Lusitana 
ABILIO CARVALHO   Fornecedor de madeiras e lenhãs e Pedra de toda a quali- o EE EsE vast ao CACITA. 

É E EE GUEO 0 ea 08956 r Ê a 
dade, taes como esteios, Calhau para siradas ete. Dolar E 59827 a 

Adóvos, telha e outros artigos tem sempre em deposito: Franco Francês. .. 887 5 Productos químicos e farmaceuticos nacionaes e estrangeiro. 
, Pesêta * 2837 & Sortido completo em drogas; irr ac is. E 

ai E g as E om É sas; irregadores, fundas, are; 
NA GAFANHA E NA QUINTA. E 5830. O jagiias minerais, etc. ete, 0? MMONES fundos, argalias, 

Manuel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 

Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, assim como muitos outros | 

artigos em pequenas e graudes quantidades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabdecimento: 98 A-Rua Moraes Setres, 98-B-—LISBOA 

  

+14 

Agencia funerario 

DE 

GUILHERME DIAS CAPELA    Em frente à Praça da Republica-Angeja 

Grande deposito da urnas de mogno e nogueira americana. 

Corôas, caixõss, chumbo, cega, vestidos emantos para crianças e' 

adultos e de varios preços. : 
Translações em todos os cemiterios. 

Armação de caras, salvas, toalhas e castiçais. 

Encarrega-s: de tratar de funerais para outras freguesias, sem 

aumento despeza. 
É PREÇOS MODICOS 

f   
| 

5 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos tipograficos 

2 
4 

E a 

  

MANOEL CORREIA VIDINHA 

  

CONES ati di gem 

a 

Fazendas de lã e algadão-Ghales de merizo e sêda-mindêzas é 
louças de todas as qualidades-sapatos de senhera e chinelas, 

Fabrica de iouça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete. 

Praça da Repáblica tem frente as ehas 
fariz) ANGRIA 

  

tais como mapas, facturas, memoranduns, 

Francisco Augusto d'Cliveira 

COM = 

Estabelecimento de Mercearia, Faz ndas, Miudezas, 
Sêmeas, Vinhos Finos. Bebidas alesnlicas 
e todos os artigos pertencentes agricultura 

RUA 31 DE JANEIRO CACIA 

TIPOGRAFIA CACTIENSE 

com a maxima rapidez e parisição 
* 

cartões de visita, etc. etc, 
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